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APRESENTAÇÃO
Ao pensar a sociedade da informação, num mundo em que o desenvolvimento das 

tecnologias ocorre numa velocidade espantosa, verificamos que não temos mais como 
protelar a percepção de que estamos imersos na era digital. Sabemos que a educação 
está intrinsecamente  ligada a este processo, e para pensá-la, necessitamos refletir sobre 
as características centrais que embasam as relações entre tecnologia, escola e sociedade.

Pensar essas novas relações na contemporaneidade interpõe um grande desafio 
às instituições escolares. Parte-se da necessidade de mediar diálogos entre imigrantes e 
nativos digitais, propondo práticas pedagógicas que envolvam novas linguagens e todos 
os tipos de tecnologias.

Vivemos com uma geração hiperconectada. Assim, é urgente compreender que 
o sujeito “ [...] não é uma inscrição localizável, mas um ponto de conexão na rede [...]” 
(SIBILIA, 2012, p. 177), e que a geração que está na escola é o retrato dos tempos que 
mudam (BAUMANN; LEONCINE, 2018).

Esta obra objetiva levar o leitor a navegar pelas águas do conhecimento. Cada 
capítulo deste e-book destaca importantes contribuições para as discussões que envolvem 
o momento vivido pelas escolas, seus profissionais e estudantes durante a pandemia em 
2020/2021. No decorrer das linhas o leitor encontrará pesquisas científicas, discussões, 
narrativas, projetos e propostas que abordam  o uso das tecnologias, o ensino remoto, a 
educação a distância, as metodologias ativas, o uso de aplicativos, dentre outros.

Com o intuito de promover a circulação desses saberes produzidos pelos vários 
pesquisadores, parte-se do desafio de pensar a intencionalidade da arquitetura atual 
da escola, e sua influência na relação que os usuários estabelecem com tais espaços. 
Visto que, ao viver uma inesperada pandemia, foi preciso apreender novos caminhos 
para reconfigurar a prática pedagógica. Os autores, com seus textos, deixam em cada 
página, reflexões possíveis e construções necessárias instigando tensionar dificuldades 
e apontar as potencialidades encontradas nos mais variados espaços em que foram 
vivenciadas as aulas remotas. Bem como, a influência das tecnologias no processo de 
ensino-aprendizagem nas atividades não presenciais.

Diante dessas considerações, convidamos cada um e cada uma, a seu modo, a 
mergulhar nestes textos para descobrir a beleza da construção coletiva de importantes 
saberes, reflexos da experiência única de cada sujeito autor. 

Mais do que nunca, é fundamental repensar a educação no coletivo. Romper com 
a lógica da linearidade e da transmissão do conhecimento abre as portas para que as 
novas formas de ensinar e aprender sejam reconfiguradas e ressignificadas pelo uso 
das tecnologias. Mais do que isso, a relação educação e tecnologia precisa incorporar 
significados, sentimentos e emoções.
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CAPÍTULO 15
 UM ESTUDO LONGITUDINAL SOBRE O USO DE 

TECNOLOGIA EM UMA ATIVIDADE MATEMÁTICA 

Paula Albuquerque
PUC/Rio de Janeiro

http://lattes.cnpq.br/1141474666961570

RESUMO: Este artigo apresenta e analisa uma 
atividade matemática ao longo de 6 anos com 
os alunos do 6a. ano de uma escola privada do 
Rio de Janeiro. A atividade trata da construção 
de uma caixa de cartolina através da aplicação 
de uma escala previamente selecionada por 
cada um(a), em uma caixa original trazida por 
eles(as). O objetivo é, após uma breve discussão 
sobre pontos relacionados a marketing e 
logística (cores e formatos das caixas), fazer 
com que os(as) alunos(as) trabalhem conceitos 
de geometria e proporção, investigando a sua 
relação com a área de superfície e o volume. 
O produto final do projeto é um documento 
que retrata, através de fotos, tabelas e escrita 
investigativa o processo realizado. Um dos pontos 
importantes de avaliação dos alunos é o uso da 
tecnologia na coleta de dados, nos registros, e 
também na execução e na comunicação dos 
resultados. Este estudo mostra e discute as 
transformações da demanda do uso de diferentes 
tecnologias (principalmente as digitais) nos 
projetos realizados, e também da motivação, do 
conhecimento e da intimidade dos alunos quanto 
ao uso das mesmas. Por exemplo, editores 
de texto Word são substituídos por planilhas 
compartilhadas através do Drive (Google), e 

fotos previamente tiradas com uma máquina 
fotográfica, agora são tiradas dos telefones 
celulares e diretamente alimentadas em um 
arquivo compartilhado. Em face do maior uso de 
tecnologias digitais no dia a dia e da importância 
da habilidade para sua  manipulação e análise 
dos seus conteúdos, torna-se imprescindível 
que os alunos sejam expostos a tais atividades 
durante a vida escolar. E ainda, é fundamental 
também que os profissionais de ensino estejam 
atualizados e se sintam confortáveis e capazes 
para incluir o uso de tal tecnologia nos projetos 
executados em sala de aula a fim de desenvolver 
tais capacidades.
PALAVRAS - CHAVE: Ensino fundamental. 
Matemática. Proporção. Projeto. Tecnologia 
digital.

A LONGITUDINAL STUDY ON THE USE 
OF TECHNOLOGY IN A MATHEMATICS 

EXERCISE
ABSTRACT: This article presents and analyzes a 
mathematics exercise over 6 years with pupils in 
the 6 th year at a private school in Rio de Janeiro. 
The exercise involves the construction of a 
cardboard box using a scale previously selected 
by each student and applied to an original box 
brought by them. Following a brief discussion 
on points relating to marketing and logistics 
(colors and shapes of boxes), the objective is 
to have students work on concepts of geometry 
and proportion and investigate their relationship 
with surface area and volume. The final product 
of the project is a document demonstrating the 
process carried out, through photos, tables 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=5952E3AC5ADCED2FEFED6D972ED6F014
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and investigative writing. One of the important points of student assessment is the use of 
technology in data collection, recording, and also in the implementation and communication 
of results. This study shows and discusses transformations from the demand for the use of 
different technologies (mainly digital) in the projects carried out, as well as the motivation, 
knowledge and familiarity of students regarding their use. For example, Word text editors 
are replaced with spreadsheets shared via (Google) Drive, and photos previously taken with 
a camera are now taken from cell phones and directly loaded onto a shared file. Given the 
greater use of digital technologies in everyday life and the importance of the ability to edit 
and analyze their content, it is essential that students are exposed to such exercises during 
school life. Furthermore, it is also essential that teaching professionals are updated and feel 
comfortable and able to include the use of such technology in projects carried out in the 
classroom in order to develop such capabilities.
KEYWORDS: Elementary education. Mathematics. Proportion. Project. Digital technology.

1 | 	INTRODUÇÃO
Não é difícil encontrarmos pesquisas sobre como a experiência educativa deveria 

passar, necessariamente, pelo trabalho com projetos e com atividades onde haja colaboração, 
participação, discussão, e uso de tecnologia.  Também não é difícil  encontrarmos literatura 
que trate a respeito do “novo paradigma emergente”, bem como das novas habilidades 
necessárias para um bom desempenho de cidadania. Segundo Buckingham (2003, 
p. 5), “[...] tornar-se um participante ativo na vida pública necessariamente envolve o 
uso das mídias modernas”. Spitz (2006) relata em sua pesquisa que as competências   
necessárias nas diversas ocupações têm mudado rápido e que tais mudanças em geral 
estão relacionadas ao maior uso de tecnologia digitais nos ambientes de trabalho. Levy 
(1995, 1999) afirma que a sociedade encontra-se condicionada, mas não determinada pela 
técnica, ou seja, as sociedades se constituem historicamente pela técnica e pelas pessoas 
que têm o domínio da técnica, embora não seja por ela determinada. De fato, as mudanças 
tecnológicas acontecem com tamanha rapidez que a construção do conhecimento cresce 
a cada dia. Trabalhar significa aprender, construir saberes, trocar experiências. Daí ser 
necessário a inclusão de atividades escolares que foquem em processos e não somente 
em conteúdos. O computador, que tem função educativa e também de comunicação e de 
criação de conteúdo, proporciona aos alunos instrumentos de pesquisa, de cálculo, de 
produção de texto e de material de comunicação.  Entretanto, ainda é pequena a produção 
de materiais didáticos com este enfoque, bem como o relato e o registro de experiências 
que abordem conjuntamente conceitos matemáticos e a manipulação de tecnologia. É 
escassa a oferta de projetos e problemas, mediados pela tecnologia digital, desenhados 
de forma que se possa estabelecer um método de avaliação efetivo a fim de acompanhar, 
intervir, e desenvolver tais capacidades. A escassez também se manifesta nas pesquisas 
sobre atividades escolares que transcendam o trabalho somente de conteúdos e incluam 
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outras habilidades como trabalho em grupo, planejamento, e processos voltados para 
um produto final que tenha como objetivo a comunicação a terceiros. Segundo Mercado 
(2002), ocorre uma mudança qualitativa no processo de ensino/aprendizagem quando 
se consegue integrar dentro de uma visão inovadora todas as tecnologias: telemáticas, 
audiovisuais, textuais, orais, musicais, lúdicas e corporais. A diferença didática não está 
no uso ou não uso das novas tecnologias, mas na compreensão das suas possibilidades 
e agência, bem como na compreensão da lógica que permeia a movimentação entre os 
saberes no atual estágio da sociedade tecnológica (ALMEIDA, 2001).

O advento da internet e as constantes inovações tecnológicas mudam a sociedade 
e o ambiente de trabalho. Não faz sentido pensar educação sem levar em consideração 
estas mudanças. Alunos, profissionais de ensino e professores devem absorver em suas 
práticas os novos instrumentos, as novas possibilidades e os novos saberes, a fim de que 
as capacidades desejadas (sociais, interpessoais, cognitivas, tecnológicas, entre outras) 
possam ser trabalhadas e desenvolvidas.

Os sujeitos da pesquisa a seguir foram estudantes de matemática do 6o. ano de 
uma escola particular na cidade do Rio de Janeiro entre os anos de 2009 e 2014. O grupo 
de alunos era bastante heterogêneo em relação ao nível académico (diferentes níveis de 
conhecimento matemático) e a nacionalidade (em média 50% de alunos estrangeiros, 
possuindo em torno de 7 línguas maternas diferentes).  

2 | 	METODOLOGIA
Para o desenvolvimento deste trabalho escolheu-se o método qualitativo. Foi 

elaborado um plano de atividade (mais de um período de aula) e instruções para os(as) 
alunos(as). Ao longo dos anos estas instruções e a rubrica da atividade foi modificada 
acolhendo diferentes demandas do grupo bem como novas possibilidades a partir da 
disponibilização das novas tecnologias. Os alunos(as) deveriam seguir as instruções, 
desempenhando os diferentes níveis da atividade, e trabalhar com o seu próprio material. A 
interação foi estimulada e encorajada ao longo de todo o processo. Como eles(as) partiram 
de pontos diferentes (suas próprias caixas de papelão), os(as) alunos(as) compartilhavam 
somente suas idéias sobre o desenvolvimento dos seus processos. Cada aluno(a) deveria 
aplicar instrumentos de medidas e fazer traços nas cartolinas disponíveis de acordo com 
suas próprias medidas e escalas utilizadas. A seguir deveriam calcular a área da superfície 
e o volume de ambas as caixas, seguido de uma reflexão sobre como a escala escolhida 
influencia as diferentes medidas, nas figuras e nos sólidos. Por fim, os(as) alunos(as) 
deveriam escrever um relatório explicando o processo, os resultados, e tentando identificar 
possíveis aplicações do conteúdo, do conhecimento e das habilidades trabalhadas ao 
longo do projeto em situações futuras. Neste documento eles(as) deveriam utilizar os dados 
levantados para fortalecer os seus argumentos, incluir fotos e vídeos que ilustrassem e 
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explicassem melhor a atividade realizada e compartilhar o produto final.
Este trabalho investiga as mudanças nos processos, nas interações, nos produtos 

finais e também as transformações ocorridas tendo por base a “mesma” atividade e um 
grupo de alunos (as) com faixa etária semelhante.  

3 | 	ATIVIDADE
A análise envolveu 6 anos de aplicação da atividade para mais de 200 alunos. Ela 

se desenvolveu basicamente em 7 momentos:
1) Coleta de material (cartolinas, caixas de papelão, régua, etc.).

2) Discussão em sala de aula dos aspectos mais comuns observados nas caixas 
trazidas, bem como as semelhanças e diferenças entre elas – tamanho, formato, 
cores, utilidade, entre outros.

3) Escolha das escalas a serem utilizadas pelos(as) alunos(as) (escalas mais fáceis, 
como 1/2 e 1/4, ou mais desafiadoras, como 3/2, 1/5, 1/6, e 1/8).

4) Desmonte e medida das dimensões das caixas. Aplicação das escalas escolhidas 
e medidas das novas dimensões. Desenho das novas dimensões em uma cartolina. 
Corte e montagem das novas caixas.

5) Cálculo da área da superfície e do volume de ambas as caixas. Comparação, 
discussão sobre expectativas e resultados.

6) Relato por escrito do processo, dos resultados e do aprendizado ocorridos.

7) Inclusão de tabelas com dados, de fotos e de vídeo no documento final.

Figuras 1, 2, 3: Alunos(as) trabalhando nas suas caixas - modelagem, corte e cálculos.

Segue abaixo uma tabela com os instrumentos utilizados para fazer a mesma 
atividade ao longo dos anos. 
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Tempo1 Recursos utilizados

2009 6 aulas

•	 Máquina fotográfica da escola para tirar fotos dos alunos,
•	 Computadores com processador de texto Word para digitar reflexão final
•	 Impressora para entrega da reflexão
•	 E-mail para envio e importação das fotos

2010 7 aulas

•	 Máquina fotográfica da escola para tirar fotos dos alunos,
•	 Computadores com processador de texto Word para digitar reflexão final
•	 E-mail para envio e importação das fotos
•	 Impressora para impressão da reflexão

2011 6 aulas

•	 Celular e tablet da escola (ou professor) para tirar fotos dos alunos,
•	 Computadores com processador de texto Word para digitar reflexão final
•	 E-mail para envio e importação das fotos
•	 E-mail para entrega da primeira versão do trabalho
•	 Impressora para impressão da reflexão final

2012 6 aulas

•	 Celular e tablet dos alunos ou do professor para tirar fotos dos alunos,
•	 Computadores com processador de texto Word para digitar reflexão final
•	 E-mail para envio e importação das fotos
•	 E-mail para entrega da primeira versão do trabalho
•	 Impressora para impressão da reflexão final.

2013 6 aulas

•	 Celular e tablet dos alunos para tirar fotos durante o processo,
•	 Documentos compartilhados entre aluno e professor para digitar reflexões 

e receber correções
•	 Documentos compartilhados com a turma com as fotos disponíveis para 

uso
•	 Impressora para impressão da reflexão final

2014 6 aulas

•	 Celular e tablet dos alunos para tirar fotos durante o processo,
•	 Documentos compartilhados entre aluno e professor para digitar reflexões 

e receber correções
•	 Documentos compartilhados com a turma com as fotos disponíveis para 

uso
•	 Vídeo/apresentação do grupo relatando o processo e o aprendizado (ha-

bilidades e conteúdos)
•	 Divisão de tarefas, os alunos fazem atividades diferentes interagindo ao 

longo da execução.  Produto final comum que utiliza diversos recursos de 
mídia (livre escolha dos alunos).

Tabela 1: Instrumentos utilizados na execução da atividade ao longo dos anos.

Os diferentes instrumentos utilizados ao longo dos anos mostram o avanço das 
tecnologias digitais no cenário educativo bem como as novas possibilidades de intervenção 

1 Tempo de aula com duração de aproximadamente 40 minutos.
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e criação no processo pedagógico. A seguir apresentaremos uma discussão sobre as 
observações feitas ao longo dos 6 anos da atividade matemática.

4 | 	DISCUSSÃO
A adoção e o uso de diferentes tecnologias ao longo dos anos corrobora a posição de 

que recursos tecnológicos podem facilitar a execução de diferentes processos produtivos. 
Tecnologias digitais possibilitam a captura e a utilização de imagem e vídeo na produção 
de relato de atividades e no registro de seus resultados, além de oferecer um suporte no 
desenho da aprendizagem de alunos(as) com diferentes perfis e capacidades cognitivas. 
Neste sentido, o avanço tecnológico modifica as interações entre as partes e os saberes 
passíveis de aprendizado, já que novas tecnologias demandam diferentes capacidades e 
abrem possibilidades para o seu uso criativo e eficaz.

A avaliação dos resultados levou em consideração três aspectos diferentes: a) os 
instrumentos e dinâmicas utilizados, b) o nível de aprendizado dos conteúdos propostos 
como objetivo da atividade, e c) a participação e o engajamento dos alunos de diferentes 
perfis.

4.1	 Dinâmicas e instrumentos utilizados
Em relação a esse aspecto, observa-se que os instrumentos utilizados para a 

execução da atividade foram se transformando. Instrumentos novos surgiram não só 
para substituir antigos (máquina fotográfica substituída por celulares) mas também 
para abrir novas possibilidades a partir de novos objetos de conhecimento (documento 
anteriormente enviado por e-mail passa a ser compartilhado, comentado e corrigido através 
do instrumento Google Drive). A disponibilidade destes novos instrumentos e o fato de 
serem mais modernos, com capacidade de processamento rápido e mais eficiente inicia, 
assim que possível, um processo de substituição. Tal disponibilidade também revela novos 
saberes, os quais já estão muitas vezes internalizados por alguns(mas) alunos(as), como 
foi o caso do aplicativo pow tunes para apresentações com animação. 

Dentro desta esfera observamos a necessidade de um formação contínua dos 
professores para que estejam aptos a conhecer, compreender, julgar e planejar atividades 
que absorvam os instrumentos tecnológicos que são criados e melhorados a cada dia, 
praticando assim hábitos que queremos desenvolver nos nosso próprios alunos, a saber, 
o espírito investigativo, a flexibilidade, a busca pelo conhecimento, a capacidade do auto 
aprendizado, a criatividade, entre outros2.

4.2	 Nível de aprendizado dos conteúdos específicos propostos
Em relação ao nível de aprendizado, observou-se uma motivação e pró-atividade 

2 Algumas fontes sobre como integrar tecnologia em atividades e projetos em sala de aula disponíveis no site “Edutopia” 
(www.edutopia.org).
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dos(as) alunos(as) direcionados à utilização das tecnologias para que os objetivos fossem 
atingidos. Eles(as) compreenderam desenho com escala e seus efeitos em desenhos e 
sólidos (depoimentos dos alunos por escrito e em vídeo); utilizaram razão e raciocínio 
proporcional para cálculos de novas medidas, conferindo-os com o uso de calculadoras 
(disponíveis também nos próprios celulares); confirmam definições com o uso de seus 
computadores pessoais em sala de aula, como por exemplo, “área de superfície”. Ainda 
além, os objetivos de autoconfiança e motivação foram atingidos na medida em que os(as) 
alunos(as) usaram a tecnologia para esclarecimentos (planilhas de cálculo, troca de e-mails, 
e documentos compartilhados com observações, perguntas e respostas), e principalmente 
para organizar e mostrar resultados. Vale ressaltar que adolescentes se interessam, e em 
geral tem facilidade para manipular instrumentos tecnológicos. 

Em relação aos sujeitos desta pesquisa, esse fato se mostrou bem visível, já que 
o grupo tem a peculiaridade de estudar em um sistema BYOD (bring your own device), 
onde é esperado que todos(as) os(as) alunos(as) tenham os seus próprios computadores 
em todas as aulas, o que no mínimo facilita e estimula a investigação e a competência 
tecnológica. A seguir um depoimento da aluna Diana3 sobre as medidas das dimensões das 
suas caixas e as suas conclusões. 

“Minha caixa original é mais ou menos 8 vezes maior do que a minha caixa 
nova, e comparando as superfícies, a diferença é mais ou menos 1 ⁄ 4.  A área 
da superfície original é 1.126 cm2, e a da nova 259 cm2.  O volume da original 
é 2.294cm3, a nova é 268 cm3.  Eu pensei que a caixa seria toda exatamente 
1 ⁄ 2 da original, mas quando você pensa sobre a atividade, você está fazendo 
a superfície 1 ⁄ 4 porque você divide a comprimento e também a largura, então 
você está fazendo ela realmente menor.  O mesmo acontece com o volume, 
mas aqui você está fazendo 1 ⁄ 8 do que era antes (...)”

4.3	 Participação e engajamento dos(as) alunos(as)
Em relação à participação e performance dos(as) alunos(as), esta atividade se 

mostrou bastante eficaz. É sabido que os(as) alunos(as) participam mais ativamente e 
aprendem quando estão motivados e engajados (principalmente motivação intrínseca) 
e quando desenvolvem projetos. Criar atividades que eles(as) gostem e se dediquem é 
sempre um desafio para o professor. 

A introdução de tecnologia em atividades e projetos de sala de aula parece 
ajudar na motivação dos(as) alunos(as): como sujeitos nativos digitais, os alunos se 
interessam por assuntos relacionados à tecnologia e que sejam trabalhados através de 
seu uso porque eles se sentem confortáveis e confiantes com o seu manuseio. Também 
parece claro que diferentes alunos aprendem e se expressam de formas diferentes, 
apresentando maiores habilidades no manuseio de ferramentas tecnológicas. A atividade 
aqui investigada apresenta um projeto a ser completado pelos(as) alunos(as) com o uso 

3 Os nomes de todos(as) os(as) alunos(as) foram modificados para garantir a anonimidade dos participantes.
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de tecnologia principalmente para comunicação do produto final (folder digital, texto, 
animação, vídeo); no entanto, ao longo do processo, a própria execução da atividade se 
utilizou de competências e habilidades variadas, manifestadas e performadas de forma 
diversa. Por exemplo, observou-se que alunos(as) que até então eram considerados(as) 
“fracos(as)” em matemática se revelaram como exímios(as) desenhistas e com ótimo 
raciocínio espacial. Ou ainda, alunos(as) com necessidades especiais com escrita e fala 
se superaram ao manipular materiais concretos e processadores de textos para o relato 
da experiência acadêmica, além de serem flexíveis e socialmente engajados. Destaca-se 
o caso de Estela, que sempre foi uma aluna com dificuldades em matemática e obteve a 
maior nota da sua turma; ela apresentou uma capacidade manual incrível bem como um 
conhecimento tecnológico mais desenvolvido do que os demais. Ao longo da atividade 
Estela ganhou confiança e se motivou; ela experimentou, trabalhou capacidades atuais 
essenciais na vida de jovens e adultos e se viu capaz de uma performance de alto nível. Da 
mesma forma, Victor, que é disléxico, e exibiu um dos melhores projetos finais, com fotos, 
tabelas, cálculos corretos e uma reflexão bastante completa, feita com a ajuda do editor 
de textos. Helena foi outra aluna cujo desempenho sempre esteve no grupo dos 5% mais 
fracos da turma quando avaliada com testes padronizados e que sempre teve dificuldade 
em acabar tarefas no tempo delimitado. A aluna fez um projeto completíssimo e detalhado, 
além de ter ajudado imensamente diversos colegas na fase de desenho, corte e dobradura 
dos modelos. Por outro lado, o aluno Bruno, um dos mais “fortes” da turma apresentou um 
produto final muito abaixo do esperado com a escrita sem detalhes, o modelo final da caixa 
feito sem capricho, e apresentação do documento final bem aquém do resto da turma. 
Bruno não foi paciente ao longo do projeto e praticamente não interagiu com os colegas, 
ele tinha pressa para fazer o “seu” e demonstrou estranheza em dividir, colaborar e arriscar. 
A tecnologia possibilita uma avaliação mais abrangente dos(as) alunos(as), com foco em 
competências diversas.

De fato, a disponibilidade e o uso de mídias digitais ajudam a inovar as atividades 
propostas. Por exemplo, fica mais acessível atender aos(às) peculiares cognitivas dos(as) 
alunos(as) na medida em que se tem opções alternativas para se demonstrar o entendimento 
e a compreensão do material discutido; os(as) alunos(as) podem apresentar um projeto 
final através de um pôster, de um vídeo, de uma apresentação animada, ou ainda de uma 
entrevista. No vídeo transcrito abaixo a aluna Manuela demonstra a sua compreensão de 
como a escala modifica áreas de superfície e volumes:

“Oi, meu nome é Manuela e eu fiz este projeto, o projeto das caixas, (...) sobre 
caixas, certo? E então, nós tivemos que aplicar a escala e a minha escala foi 
metade da caixa original, mas depois de um tempo eu descobri que a caixa, 
esta caixa não é metade menor, ela é oito vezes menor do que a original. 
A caixa da Isadora, está aqui, e ela aplicou a escala de um quarto, mas ela 
descobriu que..., é..., a caixa menor não é 4 vezes menor, ela é 64 vezes 
menor, então... ela ficou surpresa; levamos um tempinho para entender… 
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ficamos surpresas. Todos nós gostamos do projeto.”

No entanto, o uso de ferramentas tecnológicas de forma eficiente na diferenciação 
do ensino está fortemente relacionado ao preparo do professor (LIBÂNEO, 2006). O ponto 
principal na tentativa de integração de tecnologia ao processo pedagógico é que esta foque 
na instrução desenhada e no aprendizado desejado/obtido, e não na tecnologia em si. 
Inovação pedagógica com o uso de tecnologias digitais não significa o uso de computadores 
e aplicativos para realização de exercícios de memorização e digitação de textos; atividades 
inovadoras são aquelas que estimulam a investigação, a experimentação, o olhar crítico, 
a manipulação de dados, e a construção de conteúdos, por exemplo (PISCHETOLA et 
al. 2019). Sabemos que um computador está sendo bem usado quando observamos a 
utilização ativa e não passiva dos alunos, quando estes são agentes e não simples 
consumidores de dados e informações. A dinâmica entre professor e aluno(a) é mudada 
somente quando o uso de tecnologias digitais é usado de forma pensada e estruturada, 
e não somente como uma versão “computadorizada”, digital e “moderna” de métodos de 
ensino tradicionais (VALENTE, 1994). O computador deve possibilitar o desenvolvimento e 
aprimoramento de habilidades desejadas e necessárias na sociedade digital, conectada e 
interativa (BRASIL, 1988).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Segundo Valente (1994), a introdução do computador na educação tem provocado 

uma verdadeira revolução na nossa concepção de ensino e de aprendizagem, muito 
embora esta revolução dependa de como o computador é utilizado. De fato, principalmente 
os computadores (dentre as tecnologias digitais) podem assumir o papel de instrutores, 
aquando apresentam softwares que treinam e oferecem explicações de como se realizar 
alguma tarefa, oferecendo conceitos sobre praticamente qualquer domínio; mas também 
podem exercer um papel significantemente mais importante do que o de uma simples 
máquina de ensinar: o papel de mídia educacional. Segundo Valente (1994) o computador 
passa a ser uma ferramenta de complementação, de aperfeiçoamento e de possível 
mudança na qualidade do ensino. Isto acontece pela própria mudança na nossa condição 
de vida e na natureza do conhecimento. Hoje, nós vivemos num mundo dominado pela 
informação e por processos que ocorrem de maneira muito rápida e imperceptível, o que 
torna obsoletos e inúteis alguns processos pedagógicos específicos. Portanto, ao invés de 
memorizar informação, os estudantes devem ser ensinados a buscar, selecionar e a usar a 
informação. A presença do computador pode ajudar os estudantes a resolver problemas e 
aprender independentemente.

Neste trabalho observou-se não só o uso do computador como uma ferramenta 
(máquina para calcular e para tirar fotos), mas também desempenhando o papel de 
mídia educacional. Os(As) alunos(as) utilizaram as ferramentas tecnológicas na busca 



 
Educação: Diálogos convergentes e articulação interdisciplinar 3 Capítulo 15 145

de informações, no compartilhamento de dados, na produção de comunicação, e no 
aprendizado independente, quando exploraram softwares novos e variados, na tentativa da 
execução do produto final. Além das duas funções principais relatadas acima por Valente 
(1994), o uso do computador neste trabalho foi ainda importante quando utilizado como 
ferramenta na diferenciação da instrução (HOBGOOD e ORMSBY, 2017) e na motivação 
dos(as) alunos(as) ao longo da execução do projeto.

O desafio do uso do computador como facilitador no processo educativo atual, que deve 
contemplar a aquisição de novas competências por um público já letrado tecnologicamente, 
passa necessariamente pela formação do professor e pela disponibilidade dos recursos 
tecnológicos, a saber, máquinas (celulares, tablets) e, dependendo da atividade, também 
rede. Vale ressaltar que este trabalho foi feito em uma sala de aula peculiar, onde o 
acesso às máquinas e a rede não era um obstáculo ao uso das tecnologia digitais em 
atividades e projetos de sala de aula. Esta realidade é bem diferente se pensarmos em 
outros ambientes, como por exemplo, a grande maioria das escolas públicas brasileiras. 
Entretanto, a escassez de recursos não deve desanimar a investigação dos professores 
em relação ao planejamento de atividades possíveis e viáveis mesmo que em cenários 
mais desafiadores. Hoje em dia a grande maioria dos alunos, mesmo de escolas públicas, 
têm aparelhos celulares, o que já abre uma série de possibilidades em relação ao uso de 
tecnologia digital na busca de informações, investigação de dados, execução de vídeo e 
texto e o compartilhamento de documentos (HARDISON, 2013).

Seguindo os resultados do trabalho, pode-se apresentar como desafio “secundário” 
a capacidade dos profissionais em, uma vez tendo planejado e executado atividades que 
incluam o uso de tecnologia e que esteja de acordo com o novo paradigma da educação 
(formar indivíduos investigadores, criativos e independentes), eles estejam também aptos 
a absorver novas tecnologias e continuar a busca de novos caminhos, novos programas 
e aplicativos que possibilitem ainda mais as investigações, as interações e a produção 
criativa, se mostrando flexíveis e motivados por serem agentes facilitadores na busca 
constante de novos saberes.
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